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1 INTRODUÇÃO 
As cardiopatias congênitas são alterações estruturais e funcionais do coração que 
se desenvolvem desde o desenvolvimento embrionário até o nascimento, resultantes 
da interação de fatores genéticos e ambientais (Neves, Felicioni, et al., 2020). Essas 
condições podem comprometer a função cardiovascular, afetando o crescimento 
fetal e a função dos órgãos (Diniz, et al., 2022). É essencial realizar monitoramentos 
regulares durante a gestação para identificar precocemente mudanças no fluxo 
sanguíneo e na oxigenação fetal, fundamentais para um  prognóstico e manejo 
clínico adequados (De Souza Garcia et al., 2024). Embora o diagnóstico possa ser 
realizado via ecocardiograma fetal a partir da 10ª semana de gestação, recomenda-
se  realizar o  exame entre a 18ª e a 22ª semana, especialmente em casos de 
fatores de risco ou quando alterações são observadas na ultrassonografia 
morfológica (Pedra et al., 2019). Caso não sejam diagnosticadas antes do parto, 
essas anomalias podem apresentar sintomas nas primeiras horas ou até uma 
semana após o nascimento, incluindo sopro cardíaco, taquipneia, arritmia cardíaca, 
baixo débito sistêmico, cianose e redução dos pulsos centrais (Ávila et al., 2020). 
Este estudo busca explorar as características e desafios das cardiopatias congênitas 
em fetos, analisando tanto a complexidade das malformações cardíacas quanto a 
importância crucial do diagnóstico pré-natal para o manejo clínico e a qualidade de 
vida desde os estágios iniciais da gestação. 
 
2 METODOLOGIA 
Para a revisão de literatura, realizamos uma busca sistemática na base de dados 
PubMed (acesso 16 de junho de 2024: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/). Utilizamos 
combinações específicas de palavras-chave ("Fetal Heart Disease" OR "Congenital 
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Heart Disease" OR “Fetal Cardiac”) AND ("Prenatal Diagnosis" OR "Fetal 
Echocardiography" OR “Fetal Diagnosis”) AND ("Fetal Mortality") para identificar 
artigos que abordassem os tipos de cardiopatias e suas malformações congênitas 
em fetos. Os critérios de inclusão foram: 1) revisados por pares; 2) publicados entre 
2014 e 2024; 3)texto completo disponível; 4)disponíveis em inglês ou português. 
Após a seleção inicial com base no resumos, títulos e palavras-chave, procedemos a 
análise detalhada dos artigos que atenderam a todos os critérios estabelecidos.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A revisão de literatura identificou seis artigos relevantes, dos quais três foram 
selecionados para análise detalhada, proporcionando uma compreensão abrangente 
dos principais achados. Chelliah et al., (2021) discutem a Tetralogia de Fallot, 
revelando altas taxas de mortalidade fetal e pós-natal, influenciadas por anomalias 
cromossômicas e disfunção ventricular. O estudo enfatiza a importância do manejo 
pré-natal, com a disfunção ventricular direita predizendo a mortalidade fetal precoce. 
Por isso, o Ministério da Saúde (2021), incluiu essa doença congênita na lista de 
anomalias prioritárias para a vigilância ao nascimento, destacando defeitos 
cardíacos como o estreitamento da artéria pulmonar, abertura entre os ventrículos, 
posição inadequada da aorta e aumento do ventrículo direito (Ferraz et al., 2024). 
Moscatelli et al., (2023) reforçam a importância da triagem pré-natal e da 
ecocardiografia fetal para o diagnóstico precoce. Li, Yi-Dan et al., (2014), abordam o 
rabdomioma cardíaco fetal, associado a complicações hemodinâmicas severas e 
alta taxa de mortalidade intrauterina. Esses tumores podem causar arritmias e 
obstruções fatais, embora alguns casos apresentem regressão espontânea (De 
Araújo et al., 2024; Camargo et al., 2024). Shuplock et al., (2020), discutem bolsas 
ventriculares congênitas, como aneurismas e divertículos na parede ventricular, 
enfatizando a importância do monitoramento contínuo e o aconselhamento pré-natal. 
A diferenciação entre divertículo e aneurisma baseia-se na contratilidade durante a 
sístole ventricular: o primeiro se contrai, enquanto o segundo se dilata (Guevara et 
al., 2021). O diagnóstico geralmente é feito por ecocardiograma, com confirmação 
por outras técnicas de imagem (Bellon et al., 2020). Estes achados destacam o 
papel crucial do ecocardiograma fetal no diagnóstico precoce e no manejo das 
cardiopatias congênitas, proporcionando bases sólidas para discutir suas 
implicações clínicas e diagnósticas na saúde fetal. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo demonstrou uma análise abrangente das cardiopatias congênitas em 
fetos, destacando sua complexidade e impacto no desenvolvimento fetal e neonatal. 
A análise evidenciou a importância do diagnóstico precoce e do manejo adequado 
desde o período pré-natal, utilizando tecnologias avançadas como o ecocardiograma 
fetal para melhorar os resultados clínicos.  
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